
Inclusão no 
mercado de 

trabalho técnico: os 
desafios na 

formação docente

15.09.2021



Roteiro

• O IFSP

• Alunos PCDs / TEAs

• Nossa estrutura para acolhimento

• Os desafios

• Um caso para demonstração

• Resultados e próximos passos



O IFSP Suzano

• Autarquia da Rede Federal de Ensino 
Técnico e Tecnológico vinculada ao 
Instituto Federal de São Paulo

• Reitoria (IFSP) + 37 câmpus

• Unidade com 11 anos de existência

• Cursos Técnicos (integrados / 
concomitantes  e  superiores gratuitos 
(indústria, química e gestão)



Alunos PCDs / TEAs

-Ao longo dos anos temos recebido diversos alunos PCDs / TEAs
em nossos cursos técnicos e superiores

-Além da questão legal, a inclusão em sentido amplo é um valor
de nossa instituição



Nossa estrutura

• CSP - Coordenadoria Sociopedagógica (Pedagogos, Técnicos em Assuntos
Educacionais, Assistente Social, Psicólogo, Tradutor Intérprete de Libras).

• NAPNE: Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades
Educacionais Específicas (comissão formada por servidores para
elaboração de planos de ensino individualizados)

• CAPED (Comissão de Apoio Pedagógico): mesma função do NAPNE, porém
com abordagem em vulnerabilidades biopsicossociais.

• Equipe de Formação Continuada: Comissão de servidores que desenvolve
programas e busca recursos para a formação docente.
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Ponto 
importante

Ao longo da história do campus Suzano, 
tivemos experiências com alunos TEA... 
nesses casos, houve um aprendizado por 
pauta da equipe do CSP da necessidade 
eminente do uso dos PEIs (Planos de 
Ensino Individualizados). 

A experiência foi fundamental para a 
sensibilização... 



Os desafios

• Compreensão da equipe docente das
necessidades da inclusão .

• Visão da equipe que a limitação será sempre
determinada pelo aluno.

• Acolhimento da preocupação com a
formação técnica em função das limitações e
pensar estratégias de forma coletiva.

• Adaptações curriculares e metodológicas
para o processo de ensino aprendizagem.

• Carga horária docente, modelos de
socialização e necessidades de recursos.



Um caso para 
demonstração

• Em 2020 estávamos com 2 alunos ingressantes
com TEA – Grau 2 no curso técnico integrado
em automação industrial. Eles começaram em
fevereiro e em março surge a pandemia.

• Além do contexto da pandemia que todos já
conhecemos... tínhamos a necessidade de
acolhimento dos estudantes TEA

• Cabe destacar que já havia um conhecimento
acumulado pela equipe...



Um caso para demonstração

• O que foi feito – recursos e estratégias? 

a) Interação permanente, de forma remota, da equipe do CSP com os 
alunos e com as famílias. 

b) Auxílio para aquisição de equipamentos / internet

c) Seleção de um monitor bolsista para acompanhamento de cada 
aluno

d) Após um período de experiência, elaboração de um plano de 
ensino individual, com uma quantidade reduzida de disciplinas e o 
reordenamento do currículo de forma a permitir maior suavidade 
na progressão dos temas. 



Ação de 
destaque



Um caso para demonstração

• O que foi feito – qualificação docente? 

a) Aplicação de formação para sensibilização sobre o tema, valores 
institucionais e arcabouço legal, bem como para o destaque de ser um 
processo de se progride e se retroalimenta a cada aula.

a) Formação para elaboração dos Planos de Ensino Individualizados, bem 
como esclarecimentos sobre a estratégia pedagógica. 

a) Palestra com equipe de profissionais especialistas na inclusão de alunos 
com TEA no mercado de trabalho.  



Resultados e 
próximos 
passos 

• As famílias e os estudantes
estão satisfeitos com o trabalho.

• A equipe docente e pedagógica
estão contentes com os
primeiros resultados no
processo de ensino
aprendizagem.

• O tempo de dedicação docente
excedeu, e muito, o planejado
(preparação das aulas,
reordenamento metodológico).

• Identificou-se a necessidade de
adaptações curriculares
drásticas... agora precisamos
resolver sobre os registros
acadêmicos (diários, etc).

• O trabalho dos monitores 
tem ajudado bastante, mas, a 
presença de um professor 
tutor, especializado nesse 
processo, é indispensável. 

• Apesar da dificuldade das 
aulas remotas, é uma 
oportunidade de 
individualização do 
atendimento. A logística com 
o retorno presencial será 
outra... estamos planejando.

• A socialização é fundamental 
para uma educação inclusiva, 
apesar do atendimento 
individual. 



Lições 
aprendidas

A inclusão na formação técnica ainda requer muitos
estudos e aprofundamento, especialmente na
articulação com o arranjo produtivo local, para que
após a formação existam espaços de inserção no
mercado profissional.

A necessidade de recursos e profissionalização é
eminente, mas, não pode ser condição fundamental
para a inclusão. Os alunos estão aqui, hoje.

O processo é de longo prazo e os resultados devem
ser colhidos diariamente, realimentando a prática
pedagógica.... os degraus dessa escada, obviamente,
são diferentes e devem ser modulados para que a
equipe identifique o progresso.


